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Pesquisa de Clima
Organizacional revela a
visão dos colaboradores

sobre a Santa Casa

Técnico de enfermagem
Everaldo Cândido
ganha o prêmio 
Destaque 2008 

Maria das Graças, do
Núcleo de Avaliação 
e Supervisão do SUS: 
30 anos de dedicação
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PARA O NOSSO E-MAIL

comunicacao@santacasademaceio.com.br

Banda da Santa Casa de
Maceió revela talentos 

Equipe do 1º andar do Hos-
pital Álvaro Peixoto é destaca-
da como “Equipe Nota 10”.
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Equipe do
Álvaro Peixoto

é premiada
Acervo de Guido Jr., do Al-

moxarifado, reúne personalida-
des, eventos, paisagens, etc.
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Colaborador
investe na arte
da fotografia

Médico e professor Mário
Jucá alerta: leitura e demora no
“troninho” é prejudicial.
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Hemorróidas:
saiba como 
se prevenir

A Gerência de Gestão com
Pessoas agora é Gestão de
Pessoas.
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Quem passou pela cirurgia de
hemorróidas sabe que as brinca-
deiras dos amigos é proporcional
ao desconforto do pós-operatório.
Para não chegar a esse extremo,
é preciso mudar hábitos compor-
tamentais e alimentares, como
orienta o renomado médico e pro-
fessor Mario Jucá.

"A doença hemorroidária é a
dilatação dos vasos do plexo he-
morroidal superior provocada pe-
lo esforço na evacuação ou pelo
fato de o indivíduo permanecer
muito tempo sentado. Havendo

sangramento, um médico deve ser
consultado", alertou Mário Jucá.

Apesar do componente gené-
tico, a doença hemorroidária está
ligada à prisão de ventre e a hábi-
tos como leitura no banheiro, de-
mora na evacuação e ingesta redu-
zida de fibras e de líquidos. 

"É preciso fazer exercícios fí-
sicos regulares, ingerir muitas fi-
bras - como aveia, frutas com ba-
gaço, leguminosas e verduras - e
cerca de 2,5 litros de água por dia,
além de não ficar mais de 5 min-
utos no vaso sanitário", finalizou
o especialista.

Demora no ‘troninho’
complica hemorróidas

Tudo o que você queria saber sobre a doença 
O que são hemorróidas?
São vasos sangüíneos dilatados

e salientes (semelhantes às varizes
das pernas), localizadas na porção
inferior do ânus e reto. Podem ser
internas - causam sangramento vi-
vo ao evacuar - ou externas - cau-
sam geralmente dor intensa e súbi-
ta, acompanhada de inchume.

Quais as causas?
A posição bípede (de pé),

adotada pelos humanos, causa
um grande aumento na pressão
das veias localizadas na região
anal, dando origem à dilatação
venosa na região. Outros fatores

são: idade, constipação crônica
ou diarréia, gravidez, hereditarie-
dade, esforço acentuado ao eva-
cuar e ficar muito tempo senta-
do na toalete

Quais os sintomas?
Sangramento durante a eva-

cuação (geralmente vivo e sepa-
rado das fezes) e inchumes na
região anal durante a evacua-
ção, doloridos ou não. Umidade
ou prurido anal.

Hemorróidas causam câncer?
Não. Hemorróidas não cau-

sam câncer, porém os sintomas

das hemorróidas (particularmen-
te o sangramento) são similares
aos do câncer intestinal. Portanto,
é importante que sejam sempre
investigados por um especialis-
ta. Não se automedicar.

Como tratar a doença?
A ingestão de fibras (frutas, ve-

getais e cereais) e líquidos auxiliam
na prevenção e tratamento inicial
desta moléstia. Tratamentos efica-
zes, rápidos e, na maioria das
vezes, indolores são rotineira-
mente realizados no consultório.
Exemplo: coagulação por infra-ver-
melho e ligadura elástica. 
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Passar muito tempo no vaso sanitário força vasos sanguíneos
no ânus, afetando as hemorróidas (ver ilustração)
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Pesquisa revela satisfação de
colaboradores com a SCMM

Os colaboradores da Santa
Casa de Misericórdia de Maceió
(SCMM) conheceram o resultado
da Pesquisa de Clima Organiza-
cional realizada pela empresa es-
pecializada Catho Consultoria.
Uma equipe do escritório local da
Catho apresentou o resultado do
trabalho no Centro de Estudos.

Dos 1286 colaboradores ativos,
901 responderam o questionário.
Desse total, 526 deixaram  sug-
estões, críticas e comentários, o que
foi considerado positivo pelos dire-
tores e gerentes da instituição. 

Os dados da pesquisa e as
observações dos colaboradores
subsidiarão futuros planejamentos
e decisões administrativas da ins-
tituição.

A participação de 70% dos
colaboradores (ficaram de fora
da pesquisa quem estava de
férias ou de benefício) conferiu
à pesquisa 95% de grau de con-
fiança e 1,76% de margem de
erro para os resultados gerais. A
seguir, confira alguns dados e grá-
ficos apresentados no Centro de
Estudos.

GRÁFICOS DA PESQUISA CLIMA ORGANIZACIONAL

Colaboradores preenchem questionários no Centro de Estudos  

Trabalhar nesta empresa deixa você Se você tivesse um amigo procurando emprego, 
indicaria sua empresa para que ele tentasse uma vaga

Qual o seu nível de satisfação com o nível de 
plano de saúde oferecido pela instituição?

72%
dos colaboradores

afirmaram que 
trabalham numa
empresa sólida e

confiável 

68%
falaram que 

trabalham numa
empresa que tem
responsabilidade

social

84%
disseram que 

a acreditação é 
fundamental para 

o crescimento 
da instituição 

62%
confirmaram que 

existem programas
de treinamento e
de capacitação

profissional

70%
dos colaboradores

afirmaram que 
trabalham numa

empresa que seus
familiares apreciam

54%
responderam que 

o trabalho na 
instituição 

possibilita crescer 
profissionalmente

76%
reconheceram que 

a empresa transmite
imagem positiva
para o público

externo

Fonte: Catho Consultoria
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“Equipe Nota 10” vai para o
1º andar do Álvaro Peixoto

A Santa Casa de Maceió
possui nada menos que 20 uni-
dades de internação e três de tra-
tamento, além de cerca de 600
profissionais de saúde, excluindo-
se os médicos. 

Para avaliar o desempenho
individual e coletivo das equipes
e reconhecer os talentos da ins-
tituição, o diretor-médico Artur
Gomes Neto lançou o Equipe
Nota 10 e Colaborador Destaque. 

Nesta primeira edição do
prêmio, os profissionais do 1º
andar do Hospital Álvaro Peixoto
foram agraciados com placas,
botons e um almoço de confra-
ternização no Hotel Maceió
Atlantic Suítes (antigo Meliá).

Um dos critérios de avaliação
adotado pela Gerência Assisten-
cial foi  o item elogio registrado
na Ouvidoria por pacientes e
familiares. 

Outros critérios foram os
seguintes: maior índice de assi-
duidade dos colaboradores,
acertos nos processos definidos
pela instituição, maior índice de
notificação de não conformida-
des, menor número de glosas
(suspensão da remuneração do
SUS ou do convênio por erros
no registro do atendimento),
dentre outros.

Na oportunidade, o técnico

de enfermagem Everaldo Cân-
dido Junior, também do 1º
andar do Hospital Sampaio
Marques, foi agraciado com o
prêmio Colaborador Destaque
2008 e uma bicicleta 18 mar-
chas. 

Dentre os critérios de avalia-
ção, índice de assiduidade, elo-
gios da Ouvidoria e da própria
equipe multidisciplinar, dentre
outros aspectos. 

HAP conquista prêmio
coletivo e individual

Os profissionais do 1º
andar do Hospital Álvaro
Peixoto (HAP), premiados
com o Equipe Nota 10, são:
Everaldo Cândido (Colabo-
rador Destaque), Rozineide
Maria, Edneuza Soares, El-
ba Santos, Edson Batista,
Maria Durcilene, Alexsan-
dro Palmeira, Rosângela Jo-

sé, Tânia Maria, Roseane
Gomes, Maria Cristina, Sara
Leandro, Márcio Jorge, Pris-
cilla Lisboa, Claudizete, Nil-
des Cardinalli, Lislaine San-
tos, Janice Rodrigues, Edi-
neide Nascimento, Aurilene
Santos, Claudinete  Santos,
Adeilda Lima, Valéria Fer-
reira e José Anderson. Almoço no Maceió Atlântic foi um dos prêmios da Equipe Nota 10

Everaldo Cândido recebe prêmio do diretor Artur Gomes Equipe do 1º andar do Álvaro Peixoto comemora reconhecimento
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Santa Casa ganha banda de
música em confraternização 

Q
ual foi o principal mo-
mento da confraterni-
zação de final de ano

da Santa Casa de Maceió? O
sorteio de 78 valiosos presentes?
O som dançante do DJ Edgard
e da banda Golden Time? O jan-
tar festivo, acompanhado de
petiscos e bebidas? Ou o jogo de
luzes com gelo seco, que trans-
formou o Clube Fênix Alagoana
em pista de dança? 

Quem escolheu uma das
opções acima acertou em parte,
porque, há de convir, festa que
é festa precisa de tudo isso. Mas,
o principal destaque da progra-
mação foi mesmo a banda de
música da Santa Casa de Ma-
ceió, formada somente por co-
laboradores e lançada em alto
estilo no evento. 

Com um repertório de letras
e músicas exaltando a fé, a
banda convidou a todos para
um momento de reflexão e de
interiorização do significado do
Natal, enquanto festa do nasci-

mento de Jesus. Também foi um
momento de agradecimento
pelo ano que termina. 

Em seu discurso, o provedor
Humberto Gomes de Melo enal-
teceu o empenho dos colabo-
radores-músicos da Santa Casa
de Maceió em reunir seus talen-
tos em torno da banda e garan-
tiu que em 2009 a instituição
apoiaria a iniciativa com a
aquisição de equipamentos
próprios e permanentes para o
grupo, uma vez que todos os
instrumentos ali presentes per-
tenciam a cada colaborador. 

Tocaram na primeira apre-
sentação da banda: na guitarra,
Josenildo Matias (UTI Geral); no
contrabaixo, Jozelito Paes (Al-
moxarifado); na bateria, Anto-
nio; nos teclados, Adriano; no
vocal, Lea Alexandre (Núcleo do
SUS) e Marlon Deyvisson (UTI
Neurológica); e na percussão,
Flávio Santos (Departamento
de Pessoal) e Carlos Alberto (En-
genharia e Infra-estrutura). Farmacêutica Janaína Barbosa ganhou um refrigerador duplex

Acima, o Clube Fênix ALagoana em clima de festa. Abaixo, os componentes da Banda de Música da Santa Casa de Maceió 
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Profº. João Augusto Sobrinho

MOSAICO

BATE-PAPO
Os pais e mães que utilizam

os serviços da creche São Vi-
cente de Paulo estão ansiosos
pela inauguração da nova se-
de. Trata-se de uma solicitação
apresentada pelos colaborado-
res ao provedor Humberto
Gomes de Melo dentro do pro-
jeto Bate-papo com o Provedor.

NOVO NOME 1
A Gerência de Gestão com

Pessoas mudou de nome. Ago-
ra, é Gestão de Pessoas. “A mu-
dança é sutil, mas faz todo sen-
tido”, diz o gerente Sílvio
Melo, responsável pelo setor. A
alteração foi decidida na últi-
ma reunião do Planejamento
Estratégico. 

NOVO NOME 2 
Na alteração, saiu o “com

Pessoas” e entrou o “de Pes-
soas”. “Apesar da gestão ser fei-
ta com e por pessoas, ela des-
tina-se ao gerenciamento de
pessoas”, explicou Sílvio Melo. 

Colaboradores da Santa
Casa na festa natalina das
crianças da Quimioterapia

Acima, a sede da Associação Comercial em 1994 e, após a restauração do prédio, em 2003

O setor é um dos mais
requisitados da Sata Casa de
Maceió. O pessoal sua a camisa
para que não falte nada aos mais
diversos setores e profissionais da
instituição. 

Nessa movimentada rotina
diária, um certo colaborador do
Almoxarifado divide suas aten-
ções entre o trabalho na Santa

Casa e o hobby de fotógrafo fora
da instituição. Estamos falando de
José Guido de Gusmão Junior, 37
anos, casado, pai de duas meni-
nas. 

Guido Jr. trabalhou como
fotógrafo durante cinco anos e
teve seus trabalhos publicados
em mídias como Gazeta de
Alagoas, revista Turismo & Negó-

cios e Salada Magazine. 
Guido Jr. fotografa garotas,

eventos gospel e políticos, per-
sonalidades do cenário nacional,
meio ambiente, construções his-
tóricas, dentre outros temas. 

O fotógrafo-colaborador
também produz capas para CDs,
além de cartões de visita persona-
lizados.  

Colaborador investe
na arte da fotografia 

Guido Jr., fotógrafo e colaborador do
Almoxarifado, expõe arcevo de ima-
gens que incluem bandas de rock 
(ao lado) e construções históricas 



Para resolver este caça-
palavras, você vai precisar ler
as reportagens desta edição
do Expresso Saúde e respon-
der as seguintes perguntas:

1 - Qual o setor do cola-
borador que atua também
como fotógrafo?

2 - Qual a nova designa-
ção da gerência responsável
pela área de recursos huma-
nos da Santa Casa?

3 - Qual o nome da pes-
quisa realizada junto aos co-
laboradores da instituição
(apenas o segundo nome)?

4 - Qual a doença aborda-
da nesta edição pelo médico
e professor Mário Jucá?

5 - Qual o nome do profis-
sional vencedor do prêmio

Destaque 2008?
6 - Qual empresa de con-

sultoria realizou a Pesquisa
de Clima Organizacional na
Santa Casa de Maceió?  
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RIR É O MELHOR
REMÉDIO

PROFISSÃO MAIS ANTIGA
Três sujeitos discutiam quem tinha a profis-
são mais antiga.
-Não que eu queira contar vantagem -
disse o marceneiro -, mas os meus
antepassados construíram a Arca de Noé.
-Isso não é nada! - respondeu o jardineiro.-
Foram os meus antepassados que plan-
taram o Jardim do Éden.
-Tudo bem - disse o eletrecista -, mas quan-
do Deus disse "Haja luz", quem vocês
acham que tinha puxando toda a fiação? 

MINHA SOGRA SUMIU!
Um cara foi à delegacia e disse: - Eu vim
dar queixa, pois a minha sogra sumiu. O de-
legado disse: - Há quanto tempo ela sumiu?
- Duas semanas - respondeu o genro. - E só
agora é que você me fala? - É que eu custei
a acreditar que eu tivesse tanta sorte!

E-MAIL ERRADO
Um casal decide passar férias numa praia
do Caribe, no mesmo hotel onde passou
a lua de mel 20 anos antes. Por causa do
trabalho, a mulher não pode viajar com
o marido. Deixa para ir alguns dias depois. 
Quando o homem chega ao seu quarto
do hotel, vê que há um computador com
acesso à Internet. Decide então enviar um
e-mail à mulher, mas erra uma letra sem
perceber e o envia a outro endereço.
O e-mail é recebido por uma viúva que
acabara de chegar do enterro do marido.
Ao conferir seus e-mails, ela desmaia
instantaneamente. 
O filho, ao entrar em casa, encontra a mãe
caída perto do computador. Na tela está
escrito: Querida esposa, cheguei bem.
Provavelmente você se surpreenda ao
receber noticias minhas por e-mail. Mas
agora tem computador aqui e pode-se
enviar mensagens às pessoas queridas.
Acabo de chegar e já me certifiquei de que
esta tudo preparado para você vir na sexta-
feira que vem. E espero que a sua viajem
seja tão tranqüila como está sendo a mi-
nha. Agora, um detalhe: Não traga muita
roupa, Aqui faz um calor infernal.

Relax

JOGO DOS 7 ERROS

DESCUBRA... 
SE FOR CAPAZ

R A U J K M Q O C C A T H O G
O N U P R I C O O N I S T M E
R H J U O J O R Q O A Q M 1 S
M E A I C I U G G D O 1 D 0 T
N M N Z Q E V A C E D R E X Ã
O O A H B I I N I F 1 9 F O O
S R I I E Y D I H I Q X E Q D
E R N Y O R O Z C C Z E W E E
B O A L M O X A R I F A D O P
A I & K E A I C Ç E I O D N E
S D S S I P A I L N 3 P A 5 S
T A A C D A O O O T A 4 V M S
O G U X E R N N Q E F O I V O
S W D Q A F A A 4 S 8 W D W A
R A E V E R A L D O Z Y I A S

RESPOSTAS

1 - ALMOXARIFADO; 
2 - GESTÃO DE PESSOAS; 
3 - JANAÍNA; 
4 - HEMORRÓIDA; 
5 - EVERALDO; 
6 - CATHO

1 - Duto de ar do astronauta. 2 - Furos no filtro de ar do astronauta. 3 - Miolo do tronco da árvore. 4 - “Nariz” da caveira. 5 - Uma das caveiras. 
6 - Sinal de interrogação e de exclamação no balão de um dos astronautas. 7 - Medidor de tanque de ar do astronauta.

Resposta



E
m sua mesa passam todos
os documentos exigidos
pelo Sistema Único de

Saúde (SUS) para que os proce-
dimentos realizados pela Santa
Casa de Maceió sejam remune-
rados. “Uma informação fora do
lugar é suficiente para glosar os
procedimentos”, diz Maria das
Graças Bezerra Rodrigues,
supervisora administrativa do
Núcleo de Avaliação e Controle
do SUS.

No  ano em que completa
30 anos de Santa Casa, Graça
recorda seu ingresso na institui-
ção em 12 de maio de 1978, os
23 anos que passou nas enfer-
marias do SUS e a mudança em
2006 para o recém-criado
Núcleo de Avaliação do SUS. 

Ela recorda que a medicina
mudou muito nos últimos 30
anos. O que era procedimento
padrão nos principais hospitais
do País, hoje é visto como absur-
do. Era o tempo das agulhas
esterelizáveis (hoje é tudo des-
cartável), das seringas hipodér-
micas de vidro (hoje é tudo de
plástico descartável); das luvas
lavadas e esterelizadas com
talco (hoje é tudo de borracha
sintética e descartável) e das
gazes, que vinham em rolos e
precisavam ser cortadas (hoje
vem tudo pronto). 

“A Santa Casa não somente
atualizou seus procedimentos,
conforme as normas que regem
o setor, como também moder-
nizou seus equipamentos e
profissionais. Naquele tempo

pacientes com câncer tinham
menos chances de sobreviver.
Hoje, dependendo do estágio
da doença, eles podem ficar
c u r a d o s ” ,
disse.

Lidando
atualmente
com papéis,
Graça passou
a maior parte
de sua vida
profissional
cuidando de
pessoas. 

“ C a d a
paciente tinha
sua dor, cada
um vinha de uma rea-
lidade diferente, por isso mui-
tos ficavam satisfeitos em pelo
menos ter alguém para conver-
sar. Uma palavra de conforto já

ajudava no tratamento. Para
mim, quanto mais complicada
era a doença do paciente,
maior era a satisfação quando

tinha alta. Não
foram poucas
as vezes em
que, na hora
da saída do
setor, alguma
colega pedia
ajuda para rea-
lizar certo pro-
cedimento no
paciente. Se
não houver
um compro-
m e t i m e n t o

pessoal com a profissão,
este tipo de situação pode ser
um peso. É por isso que digo
sempre: trabalhar na área assis-
tencial é muito compensador,

não pelo dinheiro, mas por
amor ao próximo”, frisou Graça. 

Tanta dedicação, é claro,
resultou em inúmeros gestos de
agradecimento. Não foram pou-
cas as vezes em que Graça rece-
beu na porta da Santa Casa fran-
gos, perus, feijão, macaxeira,
laranja, dentre outros. “Era uma
situação meio complicada. Se
por um lado é meio chato um
profissional receber esses agra-
dos, por outro, se não receber,
fica a impressão de que aque-
le ‘presente’ não está a sua altu-
ra e, na maioria das vezes, é
tudo o que o paciente pode pre-
sentear. Ou seja, a gente acaba-
va aceitando para não magoá-
lo”, diz.     

“Em certa ocasião, recebi
uma galinha de presente. O pior
é que morava no Eustáquio
Gomes e precisei pegar um ôni-
bus. Aí tive que colocá-la escon-
dida num saco. Ônibus cheio,
lá pelas tantas, a galinha come-
ça a cacarejar. Um engraçadinho
não perdeu tempo e gritou: “E
agora aqui tem até galinha?”
Quem estava perto sabia que a
galinha era minha. Para tentar
fazê-la fechar o bico, decicidiu
segurar o pescoço dela até
chegar em casa. Resultado:
perdi a galinha. A coitada não
agüentou o tranco e acabou
morrendo”, lembra.

Hoje, Graça fala de sua sa-
tisfação em trabalhar no Núcleo de
Avaliação. “Foi uma grande mudan-
ça. Foi um aprendizado, mas estou
amando o meu trabalho”, finalizou.    
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Maria das Graças, do Núcleo de Avaliação do SUS

Graça: 30 anos de dedicação
aos pacientes da Santa Casa

P E R F I L

Os pacientes 
agradeciam a gente
com frangos, perus, 
feijão, macaxeira, 

laranja... uma recusa
poderia magoar, pois,
na maioria das vezes,
era tudo o que eles 

tinham para dar

“

”


